Luz entre os homens
 DE GASPERI, UM CRISTÃO NA VIDA POLÍTICA
Um belo hino da liturgia da Igreja dirige-se a Deus invocando que a luz divina brilhe no cristão e irradie no mundo: “Ó Luz de eterna formosura!/Tu me criaste à semelhança/ do teu espírito, e na esperança/ de ir aumentando a etérea herança/ que me trouxeste:/ e, sempre, e mais, por onde vim,/ eu brilhe e exulte, até que enfim/ possa encontrar, dentro de mim,/ alvor celeste.” Esta prece encontrou uma admirável incarnação na vida do cristão e político italiano Alcide De Gasperi (1881-1954).
Nasceu em 1881, na região de Trento, norte da Itália, na altura sob o domínio austro-húngaro. Licenciou-se em filologia. Ainda jovem começou a sua actividade social e política. Empenhou-se na constituição de cooperativas agrícolas, associações profissionais, instituições de crédito católico. Em 1909 fez parte da assembleia municipal de Trento e em 1911 foi eleito para o parlamento austríaco. Após a guerra de 1914-1918, tornou-se cidadão italiano e aderiu ao partido popular. Em 1921, é eleito para o parlamento italiano. Entretanto, celebra o seu casamento com Francesca Romani, reconhecendo que nela Deus lhe dava uma extraordinária recompensa “e a sua bênção”. 
Com a ascensão do fascismo demarca-se de tal ideologia, pois contradizia “a tendência à fraternidade e ao universalismo cristão”. Em 1926, foi preso. Profundamente abalado “com o silêncio sepulcral da prisão”, diz não ter conseguido rezar, “apenas murmurava o nome de Deus”, em cujo amor acredita, confessando que Ele “faz de nós algo que hoje não compreendemos”. Consolava a família escrevendo-lhe: “Está tudo nas mãos de Deus... Vivam a vida de cada dia, como no-lo manda o Senhor, não vos angustieis com o amanhã; Ele provê até mesmo para os pardais do jardim”. 
Nos anos de prisão, ocupava o seu tempo a ler e a fazer oração. Em 1929, saiu da prisão, ficando em liberdade condicionada. Encontrou então trabalho como funcionário da biblioteca do Vaticano, o que lhe permitiu seguir a política interna e externa e aprofundar a sua fé. Sentia a ditadura fascista como uma grande mortificação da sua dignidade de cidadão e de cristão. Escrevia então no seu diário: “Ensinar a estar de joelhos está correcto, mas na educação eclesial os católicos deveriam aprender também a estar de pé”. Desenvolveu nessa época uma actividade jornalística em várias revistas.
[bookmark: _GoBack]Durante a guerra de 1939-1945, começou a preparar o regresso dos católicos à vida política. Clandestinamente, pôs  a circular alguns textos da sua autoria sobre a democracia cristã sublinhando a ligação estreita entre o cristianismo e a democracia. Embora antifascista, não nutria ódio nem vingança contra quem sustentara o regime ditatorial. Condenava a ideia e o método fascista, mas não as pessoas. Defendia a “pacificação no sentido cristão do perdão”. 
Com a libertação de Roma, em 1944, De Gaspari assume um papel de protagonista na vida política italiana, reunindo à sua volta as forças e as pessoas melhores do país e colocando as bases de uma sólida democracia. É aprovada “uma Constituição que exalta os valores da pessoa, da família e da paz universal como condição indispensável para o progresso humano, social e político da Europa e da humanidade” (G. Lentini). Começou por exercer o cargo de Ministro dos Negócios Estrangeiros. Em 1945, assumiu o cargo de Primeiro Ministro, que desempenhou até 1953. Nesses anos, conduziu a reconstrução da Itália semidestruída com a guerra. E aderiu desde o princípio aos esforços para construir  a Europa unida no plano político e económico. Foi o primeiro presidente da Comunidade Europeia do carvão e do Aço, constituída em 1951. Declarava com frequência: “Ou a Europa se une, ou a Europa morre”.
Defendia a distinção clara entre a Igreja e os partidos políticos.  Mas afirmava a legitimidade de o crente empenhado na política manter o vínculo espiritual que o une à Igreja e poder “retirar do património cristão o fermento vital que também na vida pública o deve alimentar”.  Argumentava que se a consciência de outros é iluminada na acção política por diferentes filosofias e ideologias, quem poderá negar aos cristãos o direito a referir-se “à doutrina social da Igreja” e sobretudo a “procurar no fermento evangélico o impulso para uma política de fraternidade e de justiça, e o próprio sentido do nosso universalismo?” – pergunta De Gasperi. Sem diminuir o valor da fé e da fidelidade à Igreja, considerava no entanto que “para operar no campo social e político não bastam nem a fé nem a virtude”, convém criar e alimentar “uma organização política que tenha um programa, uma responsabilidade autónoma, uma estrutura e uma gestão democráticas”.
Quando De Gasperi morreu, em 1954, aos 73 anos, com o nome de Jesus nos lábios, foi por muitos elogiado “o seu exemplo de cristão autêntico, de filho devoto da Igreja, de homem de posições legítimas, cheio de consideração e até mesmo de afecto pelos adversários políticos, de coerente observância dos princípios democráticos” (D. Mondrone). 
P. Jorge Guarda
Este artigo pode ser encontrado também no meu blog, no seguinte endereço: http://padrejorgeguarda.cancaonova.pt


DEGASIRL U CHSTAO KA VIDA POUITIA
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